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A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO NA SAÚDE DO HOMEM E A
PREVENÇÃO DO CÂNCER DE PRÓSTATA

RESUMO: Dentre as principais causas do Câncer de Próstata (CAP), o crescente número de
morbimortalidade da população masculina, apresenta grande preocupação. O CAP é uma
condição de crescimento e proliferação anormal das células, onde há formação de diferentes
tamanhos de glândulas de ordem desorganizada, e das glândulas prostáticas. Tal condição, é
possível ser influenciada por vários fatores, incluindo predisposição genética, hábitos
alimentares, idade e alterações hormonais. Quando o paciente tem um tratamento bem
sucedido, pode apresentar um maior prognóstico de vida, sendo necessário o diagnóstico
precoce. Diante desta problemática, a enfermagem desempenha um papel importante,
realizando os cuidados necessários, e atuando na prevenção da doença, além de efetuar o
primeiro contato na abordagem do paciente. A atuação do enfermeiro no cuidado de
pacientes oncológicos é essencial, dada a complexidade dos tratamentos e a necessidade de
humanização. Esse cuidado envolve administração de medicamentos, monitoramento de
efeitos adversos e apoio emocional, levando em conta a relação familiar e a vulnerabilidade
do paciente. É fundamental que os enfermeiros desenvolvam estratégias de assistência
médica, proporcionem conforto e suporte em todas as fases do tratamento, o que facilita as
decisões mais assertivas e fortalece a interação entre o paciente e familiares.
Palavras-chave: Câncer de Próstata; Enfermagem; Assistência à Saúde; Atenção Primária.

THE IMPORTANCE OF MEN'S HEALTH AWARENESS AND PROSTATE CANCER

PREVENTION

ABSTRACT : Among the main causes of Prostate Cancer (PAC), the growing number of
morbidity and mortality in the male population is of great concern. PAC is a condition of
abnormal growth and proliferation of cells, where different sizes of glands of disorganized
order and prostate glands are formed. This condition can be influenced by various factors,
including genetic predisposition, eating habits, age and hormonal changes. When patients are
successfully treated, they can have a better prognosis in life, and early diagnosis is necessary.
Faced with this problem, nursing plays an important role, providing the necessary care and
acting to prevent the disease, as well as making the first contact when approaching the
patient. The role of nurses in caring for cancer patients is essential, given the complexity of
the treatments and the need for humanization. This care involves administering medication,
monitoring adverse effects and providing emotional support, taking into account family
relationships and the patient's vulnerability. It is essential that nurses develop medical care
strategies, provide comfort and support at all stages of treatment, which facilitates more
assertive decisions and strengthens the interaction between the patient and family members.
Keywords: Prostate Cancer; Nursing; Health Care; Primary Care.



A IMPORTÂNCIA DA CONSCIENTIZAÇÃO NA SAÚDE DO HOMEM E A

PREVENÇÃO DO CÂNCER DE PRÓSTATA

1. INTRODUÇÃO

Câncer é um termo que abrange mais de 100 diferentes tipos de doenças malignas

que têm em comum o crescimento desordenado de células, que podem invadir tecidos

adjacentes ou órgãos à distância (BRASIL, 2022).

Dentro da população masculina, o câncer de próstata (CAP) tem seu destaque,

assim em conjunto com o câncer de pulmão, sendo enfatizado pelo Instituto Nacional de

Câncer que dentro dos últimos 3 anos teríamos cerca de 67 mil novos casos a cada 100 mil

homens (INCA, 2023).

Segundo a Secretaria de Saúde, a próstata é uma glândula presente apenas nos

homens, localizada na frente do reto, abaixo da bexiga, envolvendo a parte superior da uretra

(canal por onde passa a urina), tendo como função a produção de líquido prostático que se

incorpora ao sêmen (GUYTON, 2021).

O câncer de próstata é caracterizado como o crescimento anormal da próstata, sendo

considerada umas das principais causas de mortes no mundo. Pode-se associar a fatores

genéticos, hábitos alimentares, idade e metabolismo hormonal (INCA, 2023).

O primordial a ser avaliado diante a todos os tipos de câncer é o diagnóstico precoce.

Auxilia na assertividade do tratamento, bem como na diminuição das chances de uma

progressão e metástase, impactando mais significativamente na saúde do homem (INCA,

2022). Dentro do contexto diagnóstico, existem vários tipos de exames, sendo os mais

comuns: o toque retal e a análise do antígeno Prostático Específico no sangue (PSA). Estes

exames são solicitados como rotina, no cuidado à saúde do homem, tendo sempre como o

objetivo de qualquer alteração precoce (INCA, 2023).

Dentro dos cuidados de saúde, quando se fala de prevenção ou detecção precoce,

enfatizamos o trabalho da Atenção Primária à Saúde, considerada a porta de entrada para

cuidados de saúde da população. Pontuando nessa área a atuação do enfermeiro, ele traz

orientações, coletas de informações para que o paciente participe das possíveis campanhas

contra o câncer de próstata e exames de rotina (BIONDO et al., 2020).

A enfermagem também exerce seu papel de assistência no ambiente hospitalar.

Assim, realizando a avaliação minuciosa, observando a particularidade de cada paciente



internado com o diagnóstico de CA de Próstata, realizando cuidados específicos e

individuais, buscando auxiliar a recuperação do bem estar da saúde (PINHEIRO;

ALBUQUERQUE, 2023).

Diante a esse problema, considerado de saúde pública, é importante investigar e

produzir novos conhecimentos, para então ser difundida na comunidade, seja de profissionais

ou de acadêmicos, auxiliando sobre os cuidados relativos ao câncer de próstata.

Tal trabalho, tem por objetivo, demonstrar os principais cuidados frente ao Câncer

de Próstata, dentro do contexto da atenção primária e hospitalar, salientando a assistência

prestada pela enfermagem.

2. METODOLOGIA

Optou-se por uma pesquisa de forma investigativa, em referência bibliográfico com

materiais já publicados, referente ao tema “Câncer de Próstata e os cuidados de

Enfermagem”.

Segundo Cristóvão da Cruz (2023), a pesquisa bibliográfica utiliza elementos

concretos e factuais, como livros, artigos científicos, sites (desde que seja fundamentada),

entre outros.

A partir de pesquisas realizadas, baseando em informações e dados recolhidos via

internet, em fontes confiáveis e seguras, foi possível apurar aspectos sobre o câncer de

próstata, visando informar ao leitor a importância da prevenção, de forma breve.

A pesquisa deu-se no mês de abril a outubro de 2024, sendo avaliado artigos

originais e íntegros no período de vigência dos últimos 5 anos, dentro das bases de dados:

Google Acadêmico, Scielo, PubMed e sites oficiais de instituições, como INCA e o

Ministério da Saúde. Dentre o período de seleção, foram excluídos artigos fora do tempo de

vigência e que não traziam informações que correspondessem ao tema central.

3. DESENVOLVIMENTO

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2020), o câncer é um grave

problema de saúde pública que atinge pessoas de diferentes idades, classes sociais, sexos e

diferentes etnias.

A próstata é uma glândula que apenas os homens possuem, e está localizada na parte

baixa do abdômen, próxima à bexiga e frente ao reto, sendo um órgão pequeno que evolui de



tamanho, com o passar da idade. É nela que se produz parte do sêmen, líquido espesso que

contém os espermatozoides, liberado durante o ato sexual (INCA, 2023).

Dentre os vários tipos de câncer, destacamos o câncer de próstata, considerado entre

todos, o segundo tipo mais comum. Também conhecido como o “câncer da meia idade”,

sendo geralmente diagnosticado na faixa etária dos 45 a 65 anos (INCA, 2021).

Segundo Moura e Rabelo (2019), em relação ao câncer de próstata, o paciente pode

desenvolver sintomas. Porém, há casos do enfermo ser assintomático, e com evolução

silenciosa. Destaca-se os principais sintomas, como: dificuldade ou vontade excessiva para

urinar, odor, hematúria, hemastopermia, ejaculação precoce ou insuficiência renal. Em casos

avançados, pode apresentar dor óssea, infecção generalizada e perda de peso repentina.

O tratamento para o CAP é indicado de forma individualizada, pois avalia-se o

histórico de saúde (relativo a comorbidades), e o estágio que o CAP se encontra. O

tratamento é apresentado de prescrição usual, combinado entre cirúrgico, quimioterápico e

radioterápico, tendo como objetivo o tratamento curativo ou tratamento paliativo (BRAVO,

2019).

Nota-se que, muitos homens hesitam em ir ao médico e fazer exames de forma

preventiva, pois existem diversas razões para tal comportamento, como estigmas

socioculturais, onde o homem não tem o hábito de realizar medidas preventivas, o que está

diretamente ligado com sua masculinidade, bem como o medo de expor o corpo devido ao

exame retal, trazendo constrangimento e o temor por um diagnóstico negativo (BRASIL

2022; MALUF, 2020).

Os homens demonstram grande resistência em procurar ajuda, no que diz

respeito à manutenção da sua saúde. Isto faz com que, as questões do rastreio da

doença, sejam dificultadas, impossibilitando no diagnóstico e cura do câncer prostático. A

vulnerabilidade do homem está relacionada a aspectos culturais de supremacia do ser

masculino, que leva ao maior acometimento de doenças, principalmente as degenerativas e

crônicas, por parte deste grupo, a maior mortalidade em relação às mulheres (RAMOS et al,

2018).

A enfermagem destaca um papel importante na Atenção Primária à Saúde (APS),

pois é a porta de entrada para a primeira etapa da assistência, caracterizando-se por um

conjunto de ações individuais e coletivas, que incluem a promoção e proteção da saúde,

prevenção de doenças, consulta de enfermagem, diagnóstico de enfermagem, tratamento,

reabilitação e manutenção da saúde (REJANE et al, 2018).



Dentro deste contexto, o enfermeiro desempenha um papel fundamental na

promoção da saúde e na detecção precoce do câncer de próstata, realizando orientações sobre

fatores de risco e solicitando exames regulares e de rotina. Exames específicos de

investigação como o toque retal e a dosagem de PSA, além de orientar sobre hábitos

saudáveis (BIONDO et al, 2020).

O enfermeiro realiza triagens, encaminha pacientes para especialistas e oferece

suporte contínuo durante o tratamento e acompanhamento (PEREIRA; MACHADO, 2022).

Além da consulta de acompanhamento à saúde, é na Atenção Primária à Saúde que

ocorrem as campanhas educativas e ações preventivas, como Agosto Azul e Novembro Azul,

no qual é dedicada o apoio à saúde masculina, enfatizando a importância de evitar doenças e

ter diagnósticos precoces (INCA, 2021).

Uma das principais estratégias da (APS) é a educação em saúde. Profissionais de

saúde nestes contextos estão em posição ideal para educar os pacientes sobre os riscos

associados ao câncer de próstata, a importância da detecção precoce e as opções disponíveis

para exames preventivos. Palestras, workshops e materiais educativos distribuídos em

clínicas e centros comunitários, ajudam a aumentar a conscientização e podem mitigar

temores e estigmas associados ao exame de próstata. É essencial que essa educação seja

contínua e adaptada às necessidades demográficas e culturais, de cada comunidade para

maximizar seu alcance e impacto (GOMES et al, 2018).

Para a saúde do homem, o principal destaque é o "Novembro Azul", uma iniciativa

global que converte o mês de novembro, em uma plataforma unificada para a conscientização

do câncer de próstata e da saúde masculina em geral, tendo magnitude nacional com apoio

das esferas do governo e da grande mídia. As campanhas de Novembro Azul têm sido

eficazes em atrair atenção e engajamento de público diverso, desde homens individualmente

até empresas e organizações, que promovem e implementam ações de saúde (BRASIL,

2021).

A atuação do enfermeiro em pacientes oncológicos

que realizam quimioterapia, abrange um avanço

gradativo na prática profissional, devido a presença

de inúmeros protocolos terapêuticos e assumindo a

necessidade da humanização para a assistência. O

cuidado com esses pacientes requer dedicação em

tempo integral, no que se refere a administração de

medicações e na observação dos efeitos adversos da



quimioterapia. Outro fator, é a relação familiar,

sentimento de vulnerabilidade e a criação de

vínculos, que são abalados com as frustrações

desencadeadas através da reação dos efeitos.

(COSTA; CORREIA, 2021).

Segundo a resolução nº 569/2018 do COFEN (2018), o enfermeiro deve assegurar a

qualificação dos serviços prestados, principalmente no tratamento antineoplásico,

proporcionando o atendimento zeloso e minucioso, obedecendo as diretrizes da

Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE). Ele também, é responsável pela

administração de quimioterápicos conforme protocolos e farmacocinética, além de oferecer

educação contínua para prevenção de riscos (COSTA; CORREIA, 2021).

No tratamento ao câncer de próstata, os principais tipos de modalidade são a

radioterapia e a quimioterapia, e a cirurgia.

A radioterapia tem como objetivo interromper o crescimento e a reprodução das

células cancerosas. Um feixe de radiação ionizante é utilizado para destruir células tumorais.

Após a indicação do tratamento, uma dose específica de radiação é cuidadosamente calculada

e aplicada ao paciente, focando no tecido onde o tumor está localizado, com o objetivo de

irradiar as células cancerosas enquanto minimiza o dano à célula. É necessário

monitoramento como sinais vitais, efeitos adversos e evolução desse paciente. (SANTOS;

ROGÉRIO, 2023). Já a quimioterapia, é um tratamento que atua no nível celular, utilizando

compostos químicos para interferir na divisão e no crescimento das células. Essa terapia pode

prolongar o período livre da doença. Contudo, muitos medicamentos quimioterápicos causam

efeitos colaterais, como náuseas e vômitos, que os pacientes frequentemente relatam como os

mais estressantes e desconfortáveis. Sem um manejo adequado, esses sintomas podem

resultar em desnutrição, desequilíbrios eletrolíticos, desidratação, pneumonia e um aumento

nas taxas de hospitalização, prejudicando assim a qualidade (SOUZA; LUCIANO, 2020).

Segundo Luana Dias e Diana Santos (2024, p. 2218), o tratamento padrão para o

câncer de próstata é a prostatocistectomia radical (PTR). Dados indicam que cerca de 85%

dos pacientes submetidos a essa cirurgia, não apresentam evidências da doença após cinco

anos. Além disso, aproximadamente dois terços dos pacientes permaneceram sem sinais de

doença após dez anos. Esses resultados ressaltam a eficácia da cirurgia no controle do câncer

de próstata e sua relevância para a melhoria da saúde.

No cuidado paliativo, segundo Andrade e Pedroso (et al. 2019), o enfermeiro é

responsável por avaliar a qualidade de vida do paciente e implementar a sistematização da



assistência de enfermagem. Além disso, ele empregará técnicas que reduzem o sofrimento do

paciente em relação ao tratamento, como organizar os medicamentos para aliviar a dor física

intensa e promover ações que visam seu conforto, priorizando no bem-estar do paciente.

Neste contexto, os cuidados paliativos são uma preparação tanto para o paciente, quanto para

a família, e também para um profissional, que prioriza a qualidade de vida ao invés da

expectativa de cura.

4. CONCLUSÃO

É importante destacar que a enfermagem interage diretamente com os pacientes, seja

durante a prevenção ou na assistência direta ao cuidado da saúde. Como o diagnóstico

precoce é fundamental, os profissionais de enfermagem assumem um papel educativo,

promovendo instruções e conscientização sobre cuidados e monitoramento da saúde. Dessa

forma, eles incentivam a população masculina a se engajar em iniciativas relacionadas à

saúde do homem, visando à prevenção.

Ao paciente já diagnosticado, o qual recebe cuidados intra e extra-hospitalar, o

profissional de enfermagem deve oferecer um atendimento humanizado e respeitoso,

oferecendo assistência de qualidade através de monitoramento de sinais vitais, administração

de medicamentos e procedimentos, bem como sendo apoio emocional, devido ao impacto que

tal doença causa.

Não obstante, cabe ressaltar os cuidados visados ao paliativo, garantindo o final de

vida tranquilo e sem sofrimento, proporcionando também assistência à família do paciente,

mesmo após sua morte.
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